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Anexo 1 – Tamanho relativo das redes de ensino nas capitais 
brasileiras 
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Anexo 2:  

Evolução das taxas de não aprovação para o primeiro 
e segundo segmentos do Ensino Fundamental 

Evolução das taxas de não aprovação para o primeiro 
e segundo segmentos do Ensino Fundamental por 
dependência administrativa 
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 Evolução da taxa de não aprovação das séries iniciais do Ensino Fundamental para o Brasil e para as 
capitais. Fonte: Censo Escolar  
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 Evolução da taxa de não aprovação das séries iniciais do Ensino Fundamental para o Brasil e para as 
capitais por dependência administrativa. Fonte: Censo Escolar  
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Anexo 3:  

Evolução das taxas de não aprovação para o Ensino 
Fundamental por dependência administrativa 
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Anexo 4:  

Evolução das taxas de não aprovação do Ensino 
Fundamental para as redes de ensino acima, em 
torno e abaixo da média apurada para o conjunto das 
capitais em 2004 
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Evolução das taxas de não aprovação do Ensino Fundamental para as redes de ensino acima da média . 
Fonte: Censo Escolar  
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 Evolução das taxas de não aprovação do Ensino Fundamental para as redes de ensino abaixo da média. 
Fonte: Censo Escolar  
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Anexo 5:  

Evolução das taxas de distorção idade série para o 
primeiro e segundo segmentos do Ensino 
Fundamental  

Evolução das taxas de distorção idade série para o 
primeiro e segundo segmentos do Ensino 
Fundamental por dependência administrativa 
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 Evolução da taxa de distorção idade série das séries iniciais do Ensino Fundamental para o Brasil e 
para as capitais. Fonte: Censo Escolar  
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 Evolução da taxa de distorção idade série das séries iniciais do Ensino Fundamental para o Brasil e 
para as capitais por dependência administrativa. Fonte: Censo Escolar  
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Anexo 6:  

Evolução das taxas de distorção idade série do 
Ensino Fundamental para as redes de ensino acima, 
em torno e abaixo da média apurada para o conjunto 
das capitais em 2003 
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Evolução das taxas de distorção idade série do Ensino Fundamental para as redes de ensino acima da 
média. Fonte: Censo Escolar  
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 Evolução das taxas de distorção idade série do Ensino Fundamental para as redes de ensino em torno 
da média. Fonte: Censo Escolar  
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Anexo 7:  

Evolução das taxas de distorção idade série em cada 
série do Ensino Fundamental por dependência 
administrativa
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A evolução dos indicadores de qualidade (fluxo escolar e desempenho) do 

Ensino Fundamental das redes de ensino nas capitais envolve a análise das 

informações referentes à educação disponíveis em diversos levantamentos oficiais 

como o Censo Escolar e o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica 

(SAEB).  

O Censo Escolar é um levantamento de informações estatístico-

educacionais de âmbito nacional, realizado anualmente, abrangendo a Educação 

Básica, em seus diferentes níveis – Educação Infantil, Ensino Fundamental e 

Ensino Médio – e modalidades – Ensino Regular, Educação Especial e Educação 

de Jovens e Adultos. Os formulários contemplam informações sobre 

características do estabelecimento, qualificação do pessoal docente e do alunado. 

As informações sobre o alunado contemplam a matrícula inicial por série e idade 

no ano corrente, a matrícula inicial de repetentes em cada uma das séries, o 

movimento escolar (afastamentos por transferência e por abandono) e o resultado 

(aprovados e reprovados) no ano anterior. Com base nessas informações sobre o 

alunado, é possível construir uma variedade de indicadores de desempenho que 

medem basicamente a cobertura e as taxas de progressão e retenção no sistema. 

Além disso, com base nas informações sobre caracterização dos estabelecimentos 

pode-se construir indicadores agregados por dependência administrativa e por 

município sobre, por exemplo, o processo de ampliação do Ensino Fundamental 

para nove anos, a organização da escola em séries ou ciclos e de infra-estrutura 

escolar.  

Os diversos ciclos de avaliação do Sistema Nacional de Avaliação da 

Educação Básica (SAEB) constituem a principal fonte de informação do 

desempenho educacional brasileiro. O SAEB é operacionalizado pelo Instituto 

Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) do 

Ministério da Educação e vem realizando a cada dois anos, desde 1995, avaliações 

de desempenho acadêmico dos estudantes brasileiros de 4ª e 8ª séries do Ensino 

Fundamental e de 3ª série do Ensino Médio, em Língua Portuguesa e em 

Matemática.  

A análise da evolução dos indicadores educacionais das redes de ensino das 

capitais brasileiras envolve diversos procedimentos metodológicos, indo desde a 

complicação dos dados disponibilizados pelos órgãos responsáveis até o cálculo 

de taxas educacionais. Isto se deve basicamente a duas razões: 1) 
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indisponibilidade de indicadores para as redes de ensino das capitais brasileiras – 

a maioria dos dados disponíveis refere-se às unidades da federação - e 2) 

inadequação conceitual e/ou necessidade de correção das taxas disponíveis. A 

seguir detalharemos os procedimentos metodológicos adotados para cada um dos 

indicadores considerados nas análises. 

Desempenho Educacional – Ciclos de Avaliação do SAEB 

As características gerais de estrutura e concepção do SAEB mantiveram-se 

constantes desde a sua criação. Em 1995 importantes mudanças metodológicas 

foram implantadas, sobretudo no estabelecimento de uma escala comum de 

desempenho permitindo estudos comparativos entre as diferentes séries e entre os 

anos analisados. A metodologia de mensuração do SAEB é baseada na aplicação 

de instrumentos padronizados a uma amostra probabilística representativa dos 

alunos brasileiros da 4ª e 8ª séries do Ensino Fundamental e da 3ª série do Ensino 

Médio. Ressalta-se que o sistema foi planejado para fornecer informações 

agregadas para os estratos de interesse, como por exemplo, unidades da federação 

e redes de ensino e não gerar informações, especificamente, a respeito de escolas e 

alunos. 

A análise da evolução do desempenho das redes de ensino das capitais 

brasileiras a partir destes dados precisa considerar como a metodologia de 

mensuração foi estruturada, principalmente no que se refere ao plano amostral e a 

ponderação. Toda a amostra extraída de uma população requer que seus dados 

sejam adequadamente ponderados para estimar medidas de interesse ao conjunto 

da população. A ponderação da amostra do SAEB foi realizada a cada uma das 

unidades de amostragem: escolas, turmas e alunos e obedeceu à mesma ordem 

hierárquica utilizada para a seleção da amostra. Cabe ressaltar que toda a 

ponderação das unidades de amostragem em cada estrato foi efetuada 

independentemente dos demais estratos.  

Em alguns anos do SAEB, as redes de ensino das capitais brasileiras não 

foram consideradas, pelo plano amostral, como um estrato de interesse. Como 

conseqüência, os pesos disponíveis nas bases de dados não produzem estimativas 

adequadas para a população de interesse aqui considerada: alunos da 4ª série do 

Ensino Fundamental das redes de ensino das capitais brasileiras. Para viabilizar as 

análises, é necessário re-estimar os pesos de expansão utilizando as metodologias 
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empregadas pelo SAEB. Para compreender os procedimentos adotados, apresento 

inicialmente o esquema geral dos planos amostrais dos levantamentos do SAEB, 

para em seguida descrever o processo de re-estimação dos pesos de expansão. 

Os planos amostrais do SAEB 

O principal objetivo do plano amostral é produzir estimativas confiáveis 

para a média da habilidade dos alunos nas disciplinas avaliadas, para cada uma 

das séries e para alguns estratos de interesse, ou seja, grupos de alunos para os 

quais se pretende publicar resultados separados.  

O plano amostral adotado nos levantamentos do SAEB de 1997 a 2003 foi 

essencialmente o mesmo. As principais modificações introduzidas estão 

relacionadas na definição da população de referência e na repartição desta 

população nos estratos de interesse (Bussab et al, 1999; Andrade et al, 2001).  O 

planejamento da amostra pode ser dividido em diversas etapas. A definição de 

uma população de referência é a primeira delas. Ao longo das avaliações, razões 

de ordem prática determinaram a exclusão de certos grupos de alunos. O Quadro 1 

resume os critérios de exclusão para os SAEBs de 1997 a 2003. 

Quadro 1: Critérios de Exclusão para os SAEBs de 1997 a 2003 

Ano Exclusões  
1997 Escolas multisseriadas e de aceleração e escolas de ensino supletivo;  

Novas escolas que ainda não tinham sido incluídas no cadastro do Censo Educacional; 
Escolas federais; 
Na 3a série do Ensino Médio, escolas que ofereciam ensino profissionalizante. 

1999 Os mesmos critérios de exclusão do ano de 1997; 
Escolas federais; 
Escolas rurais (exceto, na 4a série do Ensino Fundamental nos estados da Região 
Nordeste,  em Minas Gerais e no Mato Grosso do Sul). 

2001 Os mesmos critérios de exclusão do ano de 1999; 

2003 Escolas multisseriadas e de aceleração e escolas de ensino supletivo;  
Novas escolas que ainda não tinham sido incluídas no cadastro do Censo Educacional; 
Para 4ª série do Ensino Fundamental, escolas não federais rurais com menos de 10 
alunos na série. 

 

As mudanças nos critérios de exclusão podem trazer problemas para as 

análises comparativas se provocarem alterações significativas na população de 

referência29. Para o foco desta pesquisa – alunos das escolas urbanas da 4ª série 

das redes de estaduais, municipais e particulares das capitais brasileiras – as 
                                                 
29 A exclusão, em 1997, das escolas de ensino profissionalizante na 3a série do ensino médio fez 
com que a população de referência do SAEB 1997 fosse muito distinta da população dos demais 
anos. Já a exclusão de escolas rurais, em 1999, foi precedida de um detalhado estudo sobre seu o 
impacto. Foram mantidos, na população de referência, os alunos de escolas rurais das unidades da 
federação na quais o estudo indicou um impacto relevante na estimação da proficiência média, 
caso houvesse a exclusão. (Bussab, Silva e Andrade 1999). 
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alterações não trouxeram conseqüências. Mesmo a inclusão das escolas federais 

em 2003 não fez com que a população de referência se alterasse, pois as escolas 

federais foram consideradas em um estrato à parte. 

A segunda etapa no planejamento do plano amostral é a definição dos 

estratos de interesse para a produção de estimativas confiáveis de desempenho. O 

primeiro critério para a estratificação da amostra refere-se as três séries de 

interesse do SAEB30. O Quadro 2 identifica os critérios adicionais de 

estratificação e as unidades primárias de amostragem nos diferentes ciclos do 

SAEB.  

Quadro 2 - Estratos e Conglomerados nos Quatro Planos Amostrais do SAEB. 

Ano Critério de Estratificação Unidade Primária de 
Amostragem 

1997 Unidades da Federação (26 + Distrito Federal); 
Rede (estadual, municipal e particular); 
Localização (capital e interior) 
Zona (urbana e rural). 

Escolas (nos estratos 
das regiões 
metropolitanas); 
Municípios (nos 
demais estratos) 

1999 Unidades da Federação (26 + Distrito Federal); 
Rede (estadual, municipal e particular); 
Zona (urbana e rural -na 4a série para os estados da Região 
Nordeste,  Minas Gerais e  Mato Grosso do Sul).  
Tamanho da escola (grande e pequena). 

Escolas 

2001 Unidades da Federação (26 + Distrito Federal); 
Rede (estadual, municipal e particular); 
Localização (capital, interior urbano e interior rural, este 
último apenas na 4a série para os estados da Região 
Nordeste,  Minas Gerais e  Mato Grosso do Sul); 
Tamanho da escola (grande e pequena). 

Escolas 

2003 Unidades da Federação (26 + Distrito Federal); 
Rede (estadual, municipal, particular e federal); 
Localização (Região metropolitana ou Capital, Cidades 
grandes não metropolitanas, Outras cidades, Rural - só para 
4ª série); 
Tamanho da escola (grande e pequena). 

Escolas 

Por exemplo, para o ano de 2003, a combinação destes critérios totalizaria 

um número de 1728 estratos possíveis (2 Séries X 27 Estados X 4 Redes X 4 

Localizações X 2 tamanhos). Entretanto, algumas destas combinações poderiam 

ser vazias ou conter um número muito baixo de escolas e/ou alunos, sendo 

criados, então, alguns estratos mistos.  

                                                 
30 Como o foco desta pesquisa é o Ensino Fundamental, a partir daqui iremos considerar somente 
as características do SAEB referentes à 4ª série e a 8ª série do Ensino Fundamental.  
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Como não existe um cadastro de alunos individuais de onde se possa 

selecionar diretamente uma amostra de alunos31 é preciso adotar alguma forma de 

amostragem conglomerada de alunos. Esta é a terceira etapa do plano amostral: 

definir como se dará a seleção dos alunos a serem testados. Considerando a 

disponibilidade de um cadastro de escolas obtido a partir dos dados do Censo 

Escolar, propõe-se adotar duas etapas para seleção dos alunos Primeiramente 

serão selecionadas escolas e posteriormente serão selecionadas turmas dentro das 

escolas selecionadas na primeira etapa em cada uma das séries. Uma vez 

selecionada uma turma para participar da avaliação, todos os alunos da turma, 

presentes no dia da avaliação, serão testados, embora em diferentes disciplinas. O 

número de disciplinas avaliadas foi se alterando nos ciclos de avaliação. Em 1999, 

foram avaliadas Língua Portuguesa, Matemática, Ciências, História e Geografia 

para todas as séries. Desde 2001, restringindo-se a avaliação apenas às disciplinas 

de Língua Portuguesa e Matemática. 

Vale observar que as unidades primárias de amostragem são as escolas e por 

isto, uma mesma escola pode participar dos universos (e, portanto das amostras) 

de mais de uma série, desde que tenha turmas em mais de uma série considerada.  

O planejamento da amostra do SAEB sempre utiliza como sistema de 

referência o Censo Escolar do ano anterior. A operacionalização da definição do 

universo a ser investigado pelo SAEB 2003, baseou-se nas escolas listadas no 

Censo Escolar de 2002, uma vez que o Censo Escolar de 2003 não estava 

disponível no momento da definição da amostragem32.  

A especificação do plano amostral se completa com a definição do número 

mínimo de alunos, turmas e de escolas em cada um dos estratos de interesse, com 

o objetivo de oferecer igual precisão para as estimativas de desempenho. Maiores 

detalhes ver (Bussab et al, 1999; Andrade et al, 2001; Bussab et al, 2003). O esquema 

a seguir apresenta as etapas desenvolvidas na especificação do plano amostral. 

                                                 
31 Todavia, um plano amostral que selecionasse diretamente alunos individuais não seria factível 
do ponto de vista prático.  
32 O pressuposto é que não haja grandes  modificações nas características das turmas e escolas entre 
os dois períodos mencionados, nem a criação exagerada de novas escolas. 
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Figura 1 – Esquema das etapas de especificação do plano amostral do SAEB. 

 

 

.  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

Após a aplicação dos instrumentos, o próximo passo necessário para 

viabilizar futuras análises é a estimação dos pesos amostrais. Basicamente, o 

processo de ponderação é empregado tanto para responder às diferentes 

probabilidades de seleção quanto para assegurar que as estimativas amostrais 

ponderadas sejam comparáveis com a população de referência. O método de 

ponderação adotado pelo SAEB considera estes dois aspectos33 e pode ser 

resumido da seguinte forma: 

a) Cálculo de pesos separados para escolas, turmas e alunos; 

b) Calibração dos pesos amostrais em cada estrato, de forma que, ao 

totalizar escolas, turmas e alunos considerando os pesos amostrais, 

se obtém contagens populacionais iguais às que foram obtidas com 

o Censo Escolar, após aplicação das regras de exclusão que 

levaram à definição do universo de seleção do SAEB de um 

determinado ano. 

Cabe ressaltar que o sistema de referência que o SAEB Utiliza para a 

seleção da amostra é o Censo Escolar do ano anterior. No entanto, para a 

                                                 
33 O SAEB não emprega métodos de ponderação por não resposta, ou seja, não considera o efeito 
das perdas de escolas, turmas e alunos no momento da aplicação. Para as escolas as perdas são 
pequenas (1,3% em 2003), já para os alunos a perda varia em torno de 20%. 
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calibração dos pesos amostrais, considera-se o Censo Escolar do ano. Esta 

alternativa tem a vantagem de fazer com que os dados ponderados se ajustem aos 

últimos dados divulgados, facilitando a interpretação dos resultados. Por outro 

lado, tem a desvantagem de refletir mudanças no universo de escolas, turmas e 

alunos que a amostra do SAEB não é capaz de captar com precisão. 

Para computar a probabilidade geral de seleção, por exemplo, de um aluno, 

devemos lembrar-nos que as várias etapas de amostragem (escolas, turmas e 

disciplinas) têm probabilidades diferentes de seleção. Estas probabilidades devem 

ser multiplicadas para determinar a probabilidade geral. Entretanto, 

independentemente da complexidade da amostragem, um princípio básico se 

aplica: o peso inicial do aluno será o inverso da sua probabilidade de seleção na 

amostra. A seguir, apresentaremos o processo de ponderação usado nas várias 

etapas, considerando-se um estrato qualquer. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Peso Escola = Probabilidade de seleção 
m = número de escolas na amostra em um estrato 
Ti = número de turmas da escola i 
T = número total de turmas das escolas de um mesmo estrato segundo o cadastro de referência 

)/(m
1w i TTi×=  para i=1,...,m. 

 Peso Escola = Calibração 
Wi = peso inicial da escola i 

M̂ = soma dos pesos iniciais das escolas de um mesmo estrato 
M'  = número total de escolas de um mesmo estrato segundo o cadastro de referência 

M̂

M
wc ii

′
×=      para i=1,...,m.   

Peso Turma = Probabilidade de seleção 
ic  = peso calibrado da escola i 

Ti = número de turmas da escola i 
 ni = número de turmas selecionadas na escola i  

i
i

i
ij c

n
T

w ×
′

=  

Note-se que conforme o plano amostral adotado, ni pode tomar apenas dois valores: 1 se a 
escola tiver até duas turmas ( iT′  ≤ 2) e 2 se a escola tiver três ou mais turmas ( iT′  > 2).  

Peso Turma = Calibração 
ijw  = peso inicial da turma j da escola i 

T̂ = soma dos pesos iniciais das turmas nas escolas de um mesmo estrato 
T'  = número total de turmas das escolas  de um mesmo estrato segundo o cadastro de 
referência 

T̂

T
wc ijij

′
×=  para j=1,...,ni e i=1,...,m. 
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A amostragem dos alunos considera que, uma vez selecionada uma turma 

para participar da avaliação, todos os alunos, presentes no dia da avaliação, serão 

testados embora em diferentes disciplinas. Esta situação peculiar faz com que 

sejam definidos dois sistemas de pesos para os alunos testados: um para o caso de 

se trabalhar com o conjunto de todos os alunos testados em todas as disciplinas, e 

outro para o caso de se considerar separadamente os alunos testados em cada 

disciplina. Passemos então a descrever os pesos adequados em ambos os casos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Como vimos anteriormente, as redes de ensino das capitais brasileiras não 

formam um estrato de interesse em todos os levantamentos do SAEB. No entanto, 

em todos os anos, escolas das redes de ensino das capitais brasileiras foram 

selecionadas. Para viabilizar a análise comparativa proposta faz-se necessário re-

estimar dos pesos amostrais de maneira análoga à realizada pela SAEB.  

Como a ponderação guarda relação com o plano amostral, o processo de re-

estimação dos pesos envolveu a alocação das escolas, tanto amostradas quanto da 

população (Censo Escolar) em estratos. O quadro 3 apresenta os critérios de 

estratificação para os SAEBs de 1999 a 2003. 

Alunos testados em cada disciplina 
Peso Aluno = Probabilidade de seleção 
cij =peso inicial da turma j da escola i 
rij = número de alunos testados na turma j da escola i 
aij = número de alunos testados na disciplina especificada da turma j da escola i 
 

wijk = cij × rij / aij 
 

 Peso Aluno= Calibração 
wijk = peso inicial do aluno k da turma j da escola i 

Â  = soma  dos pesos iniciais dos alunos que fizeram uma determinada disciplina  
A´  = número total de alunos segundo o cadastro de referência de um mesmo estrato 

Â

A
wc ijkijk

′
×=       para k=1,...,nij, j=1,...,ni e i=1,...,m, 

 
Todos os alunos testados  
Peso Aluno= Calibração 
wijk = peso inicial do aluno k da turma j da escola i 

B̂  = soma  dos pesos iniciais  de todos os alunos testados.   
A´  = número total de alunos segundo o cadastro de referência de um mesmo estrato 

ijkijk w
B̂
A

c
′

=  para k=1,...,nij, j=1,...,ni e i=1,...,m, 
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Quadro 3. Critérios para definir os estratos de interesse 
 

 
 
 
 

 
Para a 4ª série do Ensino Fundamental, por exemplo, teríamos 162 estratos 

possíveis (1 X 3 X 27 X 2). No entanto alguns estratos apresentam um número 

muito reduzido de alunos amostrados. Para não comprometer a precisão da 

análise, defini que seriam considerados apenas as redes ensino que tivessem mais 

do que 100 alunos amostrados. O Quadro 4 apresenta o número final de estratos 

considerados em cada ano do SAEB, bem como a identificação dos estratos 

excluídos. Cabe ressaltar que, face ao número reduzido de alunos amostrados nos 

estratos das capitais brasileiras no ano de 1997, optei por excluir este ano da 

análise.  

Quadro 4. Número de estratos considerados e identificação dos estratos excluídos para o 
SAEB de 199, 2001 e 2003. 4ª série do Ensino Fundamental – matemática  
 

Ano Nº de 
estratos  

Estratos excluídos 

1999 118 Belém Municipal 
Belo Horizonte Estadual, Municipal e Privada 
Boa Vista Estadual, Municipal e Privada 
Curitiba Municipal 
Florianópolis Estadual, Municipal e Privada 
Macapá Privada 
Palmas Estadual, Municipal e Privada 
Porto Alegre Municipal 
Rio Branco Particular 
Rio de Janeiro Estadual 
Vitória Estadual 

2001 139 Boa Vista Estadual, Municipal e Privada 
Macapá Privada 
Palmas Estadual, Municipal e Privada 
Rio Branco Particular 
Rio de Janeiro Estadual 
Vitória Estadual 

2003 135 Boa Vista Estadual, Municipal e Privada 
Macapá Privada 
Palmas Estadual, Municipal e Privada 
Natal Municipal 
Porto Alegre Municipal 
Rio Branco Particular 
Rio de Janeiro Estadual 
Vitória Estadual 

 

Critério Número Descrição 
Série 2 4ª série e 8ª série do Ensino Fundamental 
Rede  3 Estadual, Municipal e Privada 
Localização 27 26 capitais + Distrito Federal 
Tamanho 2 Pequena e Grande 
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Para a calibração dos pesos amostrais é preciso conhecer o universo de 

escolas, turmas e alunos em cada um dos estratos. O Sistema de Referencia 

utilizado foi o Censo Escolar de ano do SAEB, ou seja, para o SAEB 1999, o 

Censo Escolar deste ano e assim por diante. A Tabela 1 apresenta o número de 

alunos, turmas e escolas da população de referência nos anos de 1999, 2001 e 

2003. A re-estimação dos pesos envolveu as mesmas etapas descritas 

anteriormente. 

Tabela 1. Número de alunos, turmas e escolas da população de referência por ano - 4ª 
série do Ensino Fundamental das capitais brasileiras. 

 

 

 

 

Construção da Medida de Nível Socioeconômico 

Diferentemente dos questionários de outros grandes levantamentos, como 

o Censo Demográfico e a PNAD, nos questionários do SAEB não há uma 

pergunta sobre a renda bruta da família do aluno. A despeito desta limitação, os 

estudos realizados com o SAEB vêm tradicionalmente operacionalizando a 

medida de nível socioeconômico (NSE) a partir de indicadores de riqueza familiar 

(como a presença de alguns bens de consumo em casa) e do nível de escolaridade 

da família. Os procedimentos adotados foram no sentido de identificar, entre as 

avaliações do SAEB, os itens comuns. Isto porque os questionários do SAEB 

sofreram mudanças ao longo do tempo. Nesses três anos de avaliação do SAEB 

não houve grande mudança nos bens duráveis que constavam nos questionários. A 

maior mudança foi em relação ao número de opções de respostas, como pode ser 

visto no exemplo abaixo:  

SAEB 2001 SAEB 2003 

  

Ano Alunos Turmas Escolas 
1999 846678 28044 10890 
2001 815027 27190 10992 

2003 774674 26536 11104 
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Após o levantamento de quais itens eram comuns e compatibilidade das 

opções de respostas, incluímos os seguintes itens na análise:  

• quantidade de quartos, quantidade de banheiros, número de rádios, 

presença de geladeira, presença de videocassete, presença de 

máquina de lavar roupa, presença de computador, quantidade de 

televisores, quantidade de automóveis e nível de escolarização 

máxima da família (obtida via informação do nível de escolaridade 

do pai e da mãe do aluno).  

A tabela abaixo apresenta os itens comuns presentes nos questionários e as 

categorias de respostas dos itens em cada contexto. 
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Item SAEB 1999 SAEB 2001 SAEB 2003 

Quarto  (q1_12) 
0 a 6 ou mais 

(q1_12) 
0 a 4 ou mais 

(q_10) 
0 a 3 ou mais 

Banheiro (q1_10) 
0 a 6 ou mais 

(q1_14) 
0 a 4 ou mais 

(q_09) 
0 a 3 ou mais 

Rádio (q1_13) 
0 a 6 ou mais 

(q1_15) 
0 a 4 ou mais 

(q_07) 
0 a 4 ou mais 

Geladeira (q1_16) 
0 a 6 ou mais 

(q1_18) 
0 a 4 ou mais 

(q_11) 
1=sim/ 2=não 

Videocassete (q1_15) 
0 a 6 ou mais 

(q1_17) 
0 a 4 ou mais 

(q_08) 
1=sim/ 2=não 

Máquina de lavar roupas (q1_18) 
0 a 6 ou mais 

(q1_20) 
0 a 4 ou mais 

(q_14) 
1=sim/ 2=não/ 3=Não sei 

Computador (q1_22) 
0 a 6 ou mais 

(q1_22) 
0 a 4 ou mais 1=sim/ 2=não/ 3=Não sei 

Televisão (q1_14) 
0 a 6 ou mais 

(q1_16) 
0 a 4 ou mais 

(q_06) 
0 a 4 ou mais 

Automóvel (q1_23) 
0 a 6 ou mais 

(q1_23) 
0 a 4 ou mais 

(q_16) 
0 a 3 ou mais 

Escolarização do pai 

(q1_31) 
1= Nunca estudou 
2= Ensino Fundamental de 1ª a 4ª série 
3= Ensino Fundamental de 5ª a 8ª série 
4 = Ensino Médio 
5= Ensino Superior 
6=Não sei 

(q1_29) 
1= Nunca estudou 
2= Ensino Fundamental de 1ª a 4ª série 
3= Ensino Fundamental de 5ª a 8ª série 
4 = Ensino Médio 
5= Ensino Superior 
6=Não sei 

(q1_30) 
1= Nunca estudou 
2= Não completou a 4ª série 
3= Completou a 4ª série 
4= Não completou a 8ª série 
5= Completou a 8ª série 
6= Não completou o Ensino Médio 
7= Completou o Ensino Médio 
8= Começou, mas não terminou a Faculdade 
9= Terminou a Faculdade 
10=Não sei 

Escolarização da mãe 

(q1_35) 
1= Nunca estudou 
2= Ensino Fundamental de 1ª a 4ª série 
3= Ensino Fundamental de 5ª a 8ª série 
4 = Ensino Médio 
5= Ensino Superior 
6=Não sei 

(q1_28) 
1= Nunca estudou 
2= Ensino Fundamental de 1ª a 4ª série 
3= Ensino Fundamental de 5ª a 8ª série 
4 = Ensino Médio 
5= Ensino Superior 
6=Não sei 

(q1_26) 
1= Nunca estudou 
2= Não completou a 4ª série 
3= Completou a 4ª série 
4= Não completou a 8ª série 
5= Completou a 8ª série 
6= Não completou o Ensino Médio 
7= Completou o Ensino Médio 
8= Começou, mas não terminou a Faculdade 
9= Terminou a Faculdade 
10=Não sei 
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Os itens referentes aos bens Geladeira e Computador apresentam 

modificações na redação e algumas decisões foram tomadas no sentido de tornar 

possível a utilização destes itens: 

- Geladeira : O SAEB, em 1999 e em 2001, apresenta um item para a 

presença de geladeira na casa do aluno e outro para freezer. Em 2003 três 

perguntas são feitas: se existe geladeira, se existe freezer junto com a geladeira e 

se existe freezer separado da geladeira. Para a construção da base de dados do 

SAEB, a decisão foi considerar as respostas referentes ao item sobre geladeira 

(q_16 em 1999, q_18 em 2001 e q_11 em 2003).  

- Computador: O SAEB 2003 pergunta se o aluno tem ou não 

computador com internet e também se o aluno tem ou não computador sem 

internet em casa (q_17 e q_18 do questionário). Como nas outras situações a 

internet não foi considerada, construímos uma outra variável que sintetiza a 

presença de computador em casa. Em outras palavras, consideramos que o aluno 

tem computador em casa se ele marcou a opção SIM em pelo menos uma das 

perguntas.  

O próximo passo foi a preparação da base para a construção da medida de 

NSE. Para calcular esta medida utilizaremos a Teoria da Resposta ao Item, mas 

especificamente o modelo para itens categóricos e ordinais, proposto por 

Samejima (1969), e implementado no software MULTILOG. Esse modelo assume 

que o construto latente , neste caso a medida do nível econômico, está 

associada a cada um dos itens através da seguinte expressão:   

 

 

O nível socioeconômico dos alunos foi calculado na amostra total dos 

alunos, i.e. todos os anos, de uma única vez, criando-se assim a possibilidade de 

comparação entre o nível socioeconômico de diferentes subgrupos de alunos 

(anos, capitais, redes). 
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Construção do peso utilizado na modelagem multinível 

 
Conforme descrito anteriormente realizei os procedimentos necessários 

para estimar os pesos de expansão para as redes de ensino das capitais brasileiras 

nos anos de 1999, 2001 e 2003. Em todas as análises foi utilizado o peso de 

expansão, uma vez que a não incorporação do peso na análise enviesa os 

coeficientes de regressão. No entanto, a estimativa do erro padrão fica enviesada, 

pois os cálculos são realizados como se a amostra tivesse o tamanho da 

população. A solução usual para este tipo de problema é a computação do peso 

normalizado:  

peso normalizado = peso de expansão / média do peso de expansão  

Para as análises envolvendo modelagem multinível, o peso de expansão foi 

ajustado para que todas as redes tivessem o mesmo peso na análise, 

independentemente do tamanho relativo das redes de ensino. Este procedimento, 

por vezes chamado de “peso senado”, por atribuir representação equivalente às 

diversas unidades de análise (redes de ensino), é freqüentemente preferido quando 

objetiva-se investigar políticas e práticas associadas a sistemas nacionais ou 

subnacionais de ensino (OCDE/PISA 2002). O peso foi calculado a partir da 

fórmula: 

peso = peso normalizado * (número médio de observações nas redes de 

ensino / número de alunos em cada rede de ensino)  
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Anexo 9:  

Evolução das médias em matemática da 4ª série do 
Ensino Fundamental para as redes de ensino acima, 
em torno e abaixo da média apurada para o conjunto 
das capitais 
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 Evolução das médias em matemática da 4ª série do Ensino Fundamental para as redes de ensino acima da 
média. Fonte SAEB nos anos considerados 

160

165

170

175

180

185

190

195

200

205

210

215

1999 2001 2003

BELO HORIZONTE -E

BELO HORIZONTE-M

BRASILIA -E

CAMPO GRANDE-E

CAMPO GRANDE- M    

CURITIBA-E

CURITIBA -M

FLORIANOPOLIS -E

FLORIANOPOLIS-M

GOIANIA -E

PORTO ALEGRE-E

RIO DE JANEIRO -M

SAO PAULO-E

VITORIA-M

 

 

Evolução das médias em matemática da 4ª série do Ensino Fundamental para as redes de ensino em torno da 
média. Fonte SAEB nos anos considerados 

140

145

150

155

160

165

170

175

180

185

190

1999 2001 2003

ARACAJU -E

ARACAJU- M

BELEM -E

BELEM -M

GOIANIA-M

JOAO PESSOA -E

JOAO PESSOA -M

MANAUS -E

MANAUS -M

PORTO VELHO -M

RIO BRANCO-M

SALVADOR -E

SAO LUIS-E

SAO PAULO  -M
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Evolução das médias em matemática da 4ª série do Ensino Fundamental para as redes de ensino abaixo da 
média. Fonte SAEB nos anos considerados 

140

145

150

155

160

165

170

175

180

1999 2001 2003

CUIABA -E

CUIABA - M

FORTALEZA -E                   

FORTALEZA -M

MACAPA -E

MACAPA- M 

MACEIO -E

MACEIO -M

NATAL -E 

NATAL- M

PORTO VELHO -E 

RECIFE -E 

RECIFE -M

RIO BRANCO- E

SALVADOR - M

SAO LUIS - M

TERESINA -E 

TERESINA - M
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Anexo 10: Evolução das Médias em Matemática 4ª série do 
Ensino Fundamental por dependência administrativa (rede 
pública)
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Evolução das Médias - 4ª série do Ensino 
Fundamental - Matemática - Aracaju

140

150

160

170

180

190

1999 2001 2003

Estadual  

Municipal 

 

Evolução das Médias - 4ª série do Ensino 
Fundamental - Matemática - Belo Horizonte

180

190

200

210

220

1999 2001 2003

Estadual  

Municipal 

 

Evolução das Médias - 4ª série do Ensino 
Fundamental - Matemática - Belém

140

150

160

170

180

190

1999 2001 2003

Estadual  

Municipal 

 

Evolução das Médias - 4ª série do Ensino 
Fundamental - Matemática - Brasilía

170

180

190

200

210

1999 2001 2003

Estadual  

 

    
Evolução das Médias - 4ª série do Ensino 
Fundamental - Matemática -Florianópolis

150

160

170

180

190

200

1999 2001 2003

Estadual  

Municipal 

 

Evolução das Médias - 4ª série do Ensino 
Fundamental - Matemática - Cuiabá

150

160

170

180

190

1999 2001 2003

Estadual  

Municipal 

 

Evolução das Médias - 4ª série do Ensino 
Fundamental - Matemática - Fortaleza

140

150

160

170

180

190

1999 2001 2003

Estadual  
Municipal 

 

Evolução das Médias - 4ª série do Ensino 
Fundamental - Matemática - Goiânia

160

170

180

190

200

210

220

1999 2001 2003

Estadual  

Municipal 
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Evolução das Médias - 4ª série do Ensino 
Fundamental - Matemática - Maceió

140

150

160

170

180

190

1999 2001 2003

Estadual  

Municipal 

  

Evolução das Médias - 4ª série do Ensino 
Fundamental - Matemática - Natal

140

150

160

170

180

190

1999 2001 2003

Estadual  

Municipal 

 

Evolução das Médias - 4ª série do Ensino 
Fundamental - Matemática - Manaus

140

150

160

170

180

190

1999 2001 2003

Estadual  

Municipal 

 

Evolução das Médias - 4ª série do Ensino 
Fundamental - Matemática - Porto Velho

140

150

160

170

180

190

1999 2001 2003

Estadual  

Municipal 

 

     
 

Evolução das Médias - 4ª série do Ensino 
Fundamental - Matemática - Rio Branco

140

150

160

170

180

190

1999 2001 2003

Estadual  

Municipal 

 

Evolução das Médias - 4ª série do Ensino 
Fundamental - Matemática - Salvador

140

150

160

170

180

190

1999 2001 2003

Estadual  

Municipal 

 

Evolução das Médias - 4ª série do Ensino 
Fundamental - Matemática - Rio de Janeiro

180

190

200

210

220

1999 2001 2003

Municipal 

 

Evolução das Médias - 4ª série do Ensino 
Fundamental - Matemática - São Luis

140

150

160

170

180

190

1999 2001 2003

Estadual  

Municipal 
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Evolução das Médias - 4ª série do Ensino 

Fundamental - Matemática - Vitória

160

170

180

190

200

210

1999 2001 2003

Municipal 

 

Evolução das Médias - 4ª série do Ensino 
Fundamental - Matemática - Campo Grande

150

160

170

180

190

200

1999 2001 2003

Estadual  

Municipal 

 

Evolução das Médias - 4ª série do Ensino 
Fundamental - Matemática - Curitiba

160

170

180

190

200

210

1999 2001 2003

Estadual  

Municipal 

 

Evolução das Médias - 4ª série do Ensino 
Fundamental - Matemática - João Pessoa

150

160

170

180

190

200

1999 2001 2003

Estadual  

Municipal 

 

 

Evolução das Médias - 4ª série do Ensino 
Fundamental - Matemática - Macapá

140

145

150

155

160

165

170

1999 2001 2003

Estadual  

Municipal 

 

Evolução das Médias - 4ª série do Ensino 
Fundamental - Matemática - Recife

140

150

160

170

180

190

1999 2001 2003

Estadual  

Municipal 

 
Evolução das Médias - 4ª série do Ensino 
Fundamental - Matemática - Porto Alegre

180

190

200

210

220

1999 2001 2003

Estadual  

 

Evolução das Médias - 4ª série do Ensino 
Fundamental - Matemática - São Paulo

140

150

160

170

180

190

1999 2001 2003

Estadual  

Municipal 
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Evolução das Médias - 4ª série do Ensino 
Fundamental - Matemática - Teresina

140

150

160

170

180

190

1999 2001 2003

Estadual  

Municipal 
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Anexo 11: Evolução das Médias e das Médias ajustadas 
por NSE em Matemática 4ª série do Ensino Fundamental 
por dependência administrativa  
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Especificação do Modelo 
 
Para o ajuste por NSE utilizei como estratégia metodológica estimar, via 

regressão linear, o seguinte modelo: 
Profici= β0+ β1(NSE)i+β2(a_2001)+β3(a_2003)+ ei 

onde:  
Profic= desempenho do aluno i  
β0 = desempenho médio dos alunos das capitais brasileiras com NSE médio em 
1999 
β1 = coeficiente associado a variável do nível socioeconômico do aluno (NSE)i 
β2 = coeficiente associado a variável indicadora que a avaliação do SAEB foi 
realizada em 2001. Indica a diferença média no desempenho entre os anos de 
1999 e 2001 
β3 = coeficiente associado a variável indicadora que a avaliação do SAEB foi 
realizada em 2003. Indica a diferença média no desempenho entre os anos de 
1999 e 2003 
ei = indica o quanto a média do aluno i se afasta da média do grupo de referencia 

Coefficientsa

175,185 ,029 6141,613 ,000
7,518 ,028 ,196 273,229 ,000

176,141 ,050 3508,450 ,000
7,547 ,028 ,197 274,135 ,000

-1,951 ,070 -,023 -28,055 ,000
-,830 ,071 -,010 -11,735 ,000

(Constant)
ZNSE1
(Constant)
ZNSE1

A_01
A_03

Model
1

2

B Std. Error

Unstandardized
Coefficients

Beta

Standardized
Coefficients

t Sig.

Dependent Variable: PROFICa. 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0310240/CA



  
 

 

226 

 

145

150

155

160

165

170

175

180

185

1999 2001 2003

ARACAJU Est.
média

ARACAJU Est.
média ajustada 

ARACAJU Munic.
média

ARACAJU Munic.
média ajustada 

Capitais Rede
Pública média
ajustada

 

150

155

160

165
170

175

180

185

190
195

1999 2001 2003

CAMPO GRANDE
Est. média

CAMPO GRANDE
Est. média
ajustada 
CAMPO GRANDE
Munic. média

CAMPO GRANDE 
Munic. média
ajustada 
Capitais Rede
Pública média
ajustada

 

145

150

155

160

165

170

175

180

1999 2001 2003

BELEM Est.
média

BELEM Est.
média ajustada 

BELEM Munic.
média

BELEM Munic.
média ajustada 

Capitais Rede
Pública média
ajustada

 

155
160
165

170
175
180

185
190
195
200
205

1999 2001 2003

CURITIBA Est.
média

CURITIBA Est.
média ajustada 

CURITIBA Munic.
média

CURITIBA Munic.
média ajustada 

Capitais Rede
Pública média
ajustada

 

    

155

160

165

170

175

180
185

190

195

200

205

1999 2001 2003

BELO HORIZONTE
Est. média

BELO HORIZONTE
Est. média ajustada 

BELO HORIZONTE
Munic. média

BELO HORIZONTE
Munic. média
ajustada 
Capitais Rede
Pública média
ajustada

 

165

170

175

180

185

190

195

200

1999 2001 2003

FLORIANOPOLIS Est.
média

FLORIANOPOLIS 
Est. média ajustada 

FLORIANOPOLIS
Munic. média

FLORIANOPOLIS
Munic. média
ajustada 
Capitais Rede Pública
média ajustada

 

160

165

170

175

180

185

190

195

1999 2001 2003

BRASILIA Est.
média

BRASILIA  Est.
média ajustada 

Capitais Rede
Pública média
ajustada

 

140

145

150

155

160

165

170

175

180

1999 2001 2003

FORTALEZA Est.
média

FORTALEZA Est.
média ajustada 

FORTALEZA Munic.
média

FORTALEZA Munic.
média ajustada 

Capitais Rede
Pública média
ajustada
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160
165
170

175
180
185
190

195

200
205
210

1999 2001 2003

GOIANIA Est.
média

GOIANIA Est.
média ajustada 

GOIANIA Munic.
média

GOIANIA Munic.
média ajustada 

Capitais Rede
Pública média
ajustada

 

150

155

160

165

170

175

180

185

190

1999 2001 2003

JOAO PESSOA
Est. média

JOAO PESSOA
Est. média
ajustada 
JOAO PESSOA
Munic. média

JOAO PESSOA
Munic. média
ajustada 
Capitais Rede
Pública média
ajustada

 

145

155

165

175

185

195

1999 2001 2003

MACAPA  Est.
média

MACAPA  Est.
média ajustada 

MACAPA 
Munic. média

MACAPA 
Munic. média
ajustada 
Capitais Rede
Pública média
ajustada

 

150

155

160

165

170

175

180

185

190

1999 2001 2003

MACEIO Est.
média

MACEIO Est.
média ajustada 

MACEIO Munic.
média

MACEIO Munic.
média ajustada 

Capitais Rede
Pública média
ajustada

 

150

155

160

165

170

175

180

185

190

1999 2001 2003

MANAUS Est.
média

MANAUS Est.
média ajustada 

MANAUS Munic.
média

MANAUS Munic.
média ajustada 

Capitais Rede
Pública média
ajustada

 

160

165
170
175

180
185

190
195
200

205
210

1999 2001 2003

PORTO ALEGRE
Est. média

PORTO ALEGRE
Est. média
ajustada 

Capitais Rede
Pública média
ajustada

 

150

155

160

165

170

175

180

185

190

1999 2001 2003

PORTO VELHO
Est. média

PORTO VELHO
Est. média
ajustada 
PORTO VELHO
Munic. média

PORTO VELHO
Munic. média
ajustada 
Capitais Rede
Pública média
ajustada

 

150

155

160

165

170

175

180

185

190

1999 2001 2003

RECIFE Est. média

RECIFE Est. média
ajustada 

RECIFE Munic.
média

RECIFE Munic.
média ajustada 

Capitais Rede
Pública média
ajustada

 

145

150

155

160

165

170

175

180

185

1999 2001 2003

RIO BRANCO Est.
média

RIO BRANCO Est.
média ajustada 

RIO BRANCO Munic.
média

RIO BRANCO Munic.
média ajustada 

Capitais Rede
Pública média
ajustada

 

160

165

170

175

180

185

190

195

200

1999 2001 2003

RIO DE JANEIRO   
Munic. média

RIO DE JANEIRO   
Munic. média
ajustada 

Capitais Rede
Pública média
ajustada
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145

150

155

160

165

170

175

180

185

1999 2001 2003

SALVADOR               
Est. média

SALVADOR Est.
média ajustada 

SALVADOR Munic.
média

SALVADOR Munic.
média ajustada 

Capitais Rede Pública
média ajustada

 

145

150

155

160

165

170

175

180

185

1999 2001 2003

SAO LUIS Est. média

SAO LUIS Est. média
ajustada 

SAO LUIS Munic.
média

SAO LUIS Munic.
média ajustada 

Capitais Rede Pública
média ajustada

 

160

165

170

175

180

185

190

195

200

1999 2001 2003

SAO PAULO  Est.
média

SAO PAULO  Est.
média ajustada 

SAO PAULO  Munic.
média

SAO PAULO  Munic.
média ajustada 

Capitais Rede Pública
média ajustada

 

140

145

150

155

160

165

170

175

180

1999 2001 2003

TERESINA Est.
média

TERESINA Est.
média ajustada 

TERESINA Munic.
média

TERESINA Munic.
média ajustada 

Capitais Rede
Pública média
ajustada

 

160

165

170

175

180

185

190

195

200

1999 2001 2003

VITORIA Munic.
média

VITORIA Munic.
média ajustada 

Capitais Rede
Pública média
ajustada
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Anexo 12:  

Evolução das médias ajustadas por NSE em 
matemática da 4ª série do Ensino Fundamental para 
as redes de ensino acima, em torno e abaixo da 
média apurada para o conjunto das capitais 
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 Evolução das médias ajustadas por NSE em matemática da 4ª série do Ensino Fundamental para as redes de 
ensino acima da média. Fonte SAEB nos anos considerados 

160

170

180

190

200

210

1999 2001 2003

FLORIANOPOLIS Municipal     

BELO HORIZONTE Estadual    

BRASILIA   Estadual       

CAMPO GRANDE Estadual     

FLORIANOPOLIS Estadual      

GOIANIA Estadual       

JOAO PESSOA  Estadual       

BELO HORIZONTE Municipal   

CURITIBA  Municipal      

MANAUS Municipal      

 

 Evolução das médias ajustadas por NSE em matemática da 4ª série do Ensino Fundamental para as redes de 
ensino em torno da média. Fonte SAEB nos anos considerados 

150

160

170

180

190

200

1999 2001 2003

ARACAJU Estadual       

BELEM Estadual       

FORTALEZA   Estadual       

MACEIO  Estadual       

NATAL  Estadual       

RECIFE  Estadual       

SALVADOR Estadual       

SAO LUIS  Estadual       

ARACAJU Municipal      

BELEM  Municipal      

CAMPO GRANDE  Municipal      

FORTALEZA   Municipal      

GOIANIA Municipal      

JOAO PESSOA  Municipal      

MACEIO Municipal      

NATAL Municipal      

PORTO VELHO  Municipal      

RIO BRANCO Municipal      

SALVADOR Municipal      

SAO LUIS Municipal      

SAO PAULO Municipal      

TERESINA Municipal      
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 Evolução das médias ajustadas por NSE em matemática da 4ª série do Ensino Fundamental para as redes de 
ensino abaixo da média. Fonte SAEB nos anos considerados 
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Anexo 13: Evolução das Médias e das Médias ajustadas 
por condições da rede em Matemática 4ª série do Ensino 
Fundamental por dependência administrativa 
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Anexo 14:  

Evolução das médias ajustadas por NSE em 
matemática da 4ª série do Ensino Fundamental para 
as redes de ensino acima, em torno e abaixo da 
média apurada para o conjunto das capitais 
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Evolução das médias ajustadas por condições das redes em matemática da 4ª série do Ensino Fundamental para 
as redes de ensino acima da média. Fonte SAEB nos anos considerados 
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Evolução das médias ajustadas por condições das redes em matemática da 4ª série do Ensino Fundamental para 
as redes de ensino em torno da média. Fonte SAEB nos anos considerados 
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Evolução das médias ajustadas por condições das redes em matemática da 4ª série do Ensino Fundamental para 
as redes de ensino abaixo da média. Fonte SAEB nos anos considerados 
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Anexo 15:  

 

Cálculo da porcentagem de crianças adiantadas, em 
fase e atrasadas nas capitais brasileiras 
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A maioria das redes de ensino no Brasil utiliza a data de 31/07 como limite 

para a entrada no sistema educacional. Com isto, durante o ano o aluno pode 

mudar de idade permanecendo na mesma série. As taxas de defasagem idade série 

oficialmente calculadas com base no Censo Escolar e na PNAD não consideram 

este fato.  

A taxa de defasagem idade série apurada com base no Censo Escolar 

considera como aluno defasado na 4ª série do Ensino Fundamental aquele com 12 

ou mais anos. Como parte dos alunos de 11 anos está defasada em relação à série, 

a taxa para a 4ª série do Ensino Fundamental está subestimada. Já na taxa 

calculada com base na PNAD, os alunos com defasagem são aqueles com idade 

acima de 11 anos, produzindo indicadores superestimados, pois, ao contrário da 

anterior, desconsidera que parte dos alunos de 11 anos não está defasada.  

Uma forma de correção da taxa de defasagem idade série implementada 

por pesquisadores é considerar que 5/12 das crianças de 11 anos matriculadas na 

4ª série do Ensino Fundamental estão defasadas. É nesta linha que desenvolvi uma 

forma de calcular a taxa de defasagem idade série incluindo a informação sobre o 

semestre de nascimento. Meu grupo de interesse é composto por crianças que 

completam 10 anos entre julho de (t-1) e junho de t, sendo t o ano da coleta da 

informação. Tomando como base o ano de 2001 e a 4ª série do Ensino 

Fundamental, o procedimento envolveu inicialmente a apuração do percentual de 

nascimentos que ocorreram no 1º e 2º semestres das crianças nascidas em 1991 (t) 

e também as nascidas em 1990. O principal motivo por realizar a correção da 

matrícula por meio da porcentagem de nascimentos por semestre é que, face à 

forma como a entrada do aluno no sistema educacional ocorre, é maior a 

probabilidade de o aluno estar defasado, dependendo do semestre de nascimento. 

Posteriormente apurei o número de matrículas por ano de nascimento da 4ª série. 

Hipoteticamente considere os seguintes dados: 

 

 

 

 

 

 

 

Ano de 
nascimento  semestre Percentagem 

1990 1 40 
  2 60 

1991 1 60 
  2 40 
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Com base nestas informações a porcentagem de crianças em fase, 

atrasadas e adiantadas foi calculada da seguinte forma: 

Em fase:  

Nascidos no 2º semestre de 1990 + Nascidos no 1º semestre de 1991/ total de 

matrículas 

(0,6*2500) + (0,6*4500)/10000 =  0,42*100 = 42% 

Atrasadas:  

Nascidos no 1º semestre de 1990 + todos os alunos nascidos em 1989 ou antes/ 

total de matrículas 

(0,4*2500) + (1450+1000+25)/10000 = 0,35*100 = 35% 

Adiantadas: 

Nascidos no 2º semestre de 1991 + todos os alunos nascidos a partir de 1992/ total 

de matrículas 

(0,4*4500) + (300+200+25)/10000 = 0,23*100 = 23% 

 

A metodologia foi aplicada com base no número de matrículas na 4ª série 

apurado na PNAD e também no Censo Escolar. No entanto, como o questionário 

do Censo Escolar coleta somente o ano de nascimento dos alunos, o percentual de 

nascimentos por semestre só pode ser calculado por meio da PNAD.  

O principal objetivo de buscar uma fonte alternativa para os dados de 

matrícula é ter a informação da porcentagem das crianças adiantadas, em fase e 

atrasada para as capitais brasileiras, devido a impossibilidade de se obter esta 

informação por meio da PNAD. Primeiramente analisei o grau de compatibilidade 

das duas fontes de informações sobre matrícula. Os gráficos mostram a 

comparação dos percentuais de crianças adiantadas, em fase e atrasadas 

Ano de 
nascimento  Matrícula  

1987 14 ANOS 25 
1988 13 ANOS 1000 
1989 12 ANOS 1450 
1990 11 ANOS 2500 
1991 10 ANOS 4500 
1992 9 ANOS 300 
1993 8 ANOS 200 
1994 7 ANOS 25 
1995 6 ANOS 0 

  10000 
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calculados a partir das informações de matrícula do Censo Escolar e da PNAD. Os 

resultados são para o Brasil e para as Unidades da Federação. Os resultados 

indicam que as taxas de alunos atrasados, adiantados ou em fase calculadas por 

este método não apresentam diferenças significativas se considerarmos como 

fonte de informação da matrícula o Censo Escolar ou a PNAD. 

Desta forma, pude calcular o percentual da geração de crianças de 10 anos 

adiantadas, em fase e atrasadas adotando o mesmo procedimento para cada uma 

das capitais brasileiras com base nos dados de matrícula por idade do Censo 

Escolar. Os percentuais de nascimentos por semestre apurados para as Unidades 

da Federação foram utilizados nos cálculos, partindo do pressuposto de que não 

haja variações significativas entre o Estado e a capital. Para obter resultado 

análogo ao encontrado para o Brasil via PNAD, o procedimento foi realizado nas 

várias séries pelas quais as crianças de 10 anos estão distribuídas.  
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